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Reunião com Lula sobre cortes tem ministros 
que podem ser atingidos e termina sem anúncio

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) re-

alizou nesta segunda-feira 
(4), no Palácio do Planalto, 
uma reunião com a sua equi-
pe econômica e com outros 
ministros para tentar definir 
as linhas gerais do pacote de 
corte de gastos.

O encontro durou cerca 
de três horas, mas terminou 
em nenhum anúncio de me-
didas. Mais cedo, o ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) 
havia dito que o anúncio do 
pacote de corte de gastos de-
verá ser fechado e anunciado 
ainda nesta semana.

A reunião não estava pre-
vista na agenda do presidente 
Lula. Participaram Haddad e 
as duas outras ministras que 
integram a equipe econômi-
ca, Simone Tebet (Planeja-
mento) e Esther Dweck (Ges-
tão e da Inovação em Serviço 

Público), além do chefe da 
Casa Civil, Rui Costa.

Depois também foram 
chamados ao Planalto minis-
tros de áreas que podem ser 
afetados pelo corte de gastos, 
segundo as discussões em an-
damento. Participaram Luiz 
Marinho (Trabalho e Empre-
go), Nísia Trindade (Saúde) e 
Camilo Santana (Educação).

Na semana passada, Ma-
rinho ameaçou pedir demis-
são se o governo mexesse 
em alguns dos temas de sua 
pasta sem a sua participação, 
em particular no seguro-de-
semprego e no abono salarial.

Também estavam no en-
contro os secretário-executi-
vo do Ministério da Fazenda, 
Dario Durigan, de política 
econômica, Guilherme Melo, 
e a secretária-executiva da 
Casa Civil. Miriam Belchior.

A Fazenda informou após 
o encontro que vai seguir se 

reunindo com ministérios que 
podem ser afetados pelos cor-
tes nos gastos.

“O Ministério da Fazenda 
informa que na reunião desta 
segunda-feira (4), o quadro 
fiscal do país foi apresentado 
e compreendido, assim como 
as propostas em discussão. 
Nesta terça (5), outros minis-
térios serão chamados pela 
Casa Civil para que também 
possam opinar e contribuir no 
âmbito das mesmas informa-
ções”, afirma a pasta.

Não foi informado quais 
ministérios serão ouvidos nos 
próximos dias.

Mais cedo nesta segunda-
-feira, Haddad declarou que 
as medidas do pacote de corte 
de gastos estavam adiantadas 
“do ponto de vista técnico” e 
mostrou otimismo quanto ao 
desfecho das discussões nos 
próximos dias.

   Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Depois da devas-
tação e de 217 
mortes provoca-

das pela maior tempestade 
do século em Valência, na 
semana passada, nesta se-
gunda-feira (4) foi a vez da 
Catalunha.

Precipitações em níveis 
recordes, como na semana 
passada na comunidade vi-
zinha, bloquearam estradas 
e provocaram interrupções 
do transporte ferroviário e 
aéreo. El Prat, o aeroporto 
de Barcelona, ficou isolado 
e teve voos cancelados. Ima-
gens de redes sociais mos-
tram o saguão alagado.

Segundo o Aemet, o 
serviço meteorológico es-
panhol, choveu 150 mm em 
apenas quatro horas na re-
gião de El Prat, 110 mm em 
Tarragona e 59 em Sitges. 
Os volumes equivalem a 
um quarto do esperado para 
o ano na região, segundo a 
agência. Segundo os regis-
tros oficiais, foi a maior chu-
va na região desde 1957.

De acordo com especia-
listas, o aquecimento do mar 
Mediterrâneo, provocado 

pela crise climática, provo-
cou uma dana (depressão 
isolada em níveis altos, na 
sigla em espanhol), uma 
tempestade forte, com grani-
zo, trovoadas e ventanias. O 
fenômeno é característico do 
outono europeu, mas a inten-
sidade foi sem precedentes.

Em Valência, um dia 
depois de o rei Felipe 6º, a 
rainha Letizia e o primeiro-
-ministro, Pedro Sánchez, 
serem recebidos com lama 
e palavrões em Paiporta, 
parlamentares discutem 
em Madri se o país precisa 
decretar uma emergência 
nacional. Até o Partido Po-
pular, do presidente da co-
munidade valenciana, anun-
ciou estar a favor da medida.

O decreto tiraria o geren-
ciamento da crise de Carlos 
Mánzon, o dirigente local, 
que passaria para autoridades 
federais. De alertas atrasados 
a impasses burocráticos que 
retardaram a chegada de so-
corro às áreas mais afetadas, 
as críticas à atuação do Po-
der Público na crise dispara-
ram nos últimos dias.

Folhapress

Danielle Trenney, 
uma gerente de 
projetos de 39 

anos do oeste da Pensilvânia, 
está tão ansiosa com a eleição 
presidencial dos Estados Uni-
dos, que ocorre na terça-feira 
(5), que decidiu montar uma 
árvore de Natal mais cedo 
neste ano para distrair sua fa-
mília.

Trenney disse que sabia 
de outras famílias que esta-
vam fazendo o mesmo em 
Bellevue, um subúrbio de 
Pittsburgh e uma região elei-
toral valorizada tanto pela de-
mocrata Kamala Harris quan-
to pelo republicano Donald 
Trump, rivais em uma disputa 
que, segundo analistas, será 
acirrada.

“Só estou tentando acal-
mar a ansiedade”, disse Tren-

ney, que votou em Kamala 
antes do dia da eleição, na 
terça-feira. “Tudo e qualquer 
coisa para distrair de: ‘Meu 
Deus, o que vai acontecer?’”.

Sentada em um banco de 
uma praça nas proximidades, 
estava Jennifer Bunecke, 68 
anos, uma designer gráfica 
aposentada que planeja votar 
em Trump. Bunecke está tão 
cansada da tensão, dos tele-
fonemas incessantes de pes-
quisadores de opinião e dos 
anúncios de campanha que 
a bombardeiam no estado da 
Pensilvânia, que prefere se 
desligar completamente.

Ela passou boa parte do 
sábado (2) lendo um livro de 
receitas de doces para manter 
a calma. “Nunca gostei de 
política. Não fui criada com 
isso”, disse.

Na véspera da eleição, os 
Estados Unidos estão estres-
sados. De verdade. Confron-
tados com dois candidatos e 
visões radicalmente diferen-
tes para o futuro do país, os 
eleitores estão se preparando 
para os resultados — e te-
mem os possíveis distúrbios 
que podem ocorrer.

Nos últimos dias, corres-
pondentes da Reuters conver-
saram com mais de 50 eleito-
res nos estados decisivos que 
determinarão o próximo pre-
sidente. Eles encontraram um 
eleitorado no limite: preocu-
pado com os rumos do país 
caso seu candidato preferido 
perca; com a possibilidade de 
o outro lado criar problemas; 
e com o fato de que a divisão 
política só vai se aprofundar.

CNN

Pelo menos dez pes-
soas morreram de-
pois que o monte 

Lewotobi Laki-laki, no les-
te da Indonésia, entrou em 
erupção perto da meia-noite 
de domingo (3), expelindo 
colunas explosivas de lava 
e forçando as autoridades a 
esvaziar várias aldeias pró-
ximas, disseram autoridades 
nesta segunda-feira (4).

Localizado na ilha de 
Flores, o monte Lewotobi 
Laki-laki entrou em erupção 
às 23h57 (12h57 de domingo 
em Brasília), lançando uma 
coluna de lava vermelha-fo-
go, cinzas vulcânicas e ro-
chas em chamas, disse Hadi 

Wijaya, porta-voz do Centro 
de Vulcanologia e Mitiga-
ção de Riscos Geológicos.

“Após a erupção, houve 
queda de energia e começou 
a chover. Também foram re-
gistrados muitos raios, o que 
causou pânico entre os mo-
radores”, afirmou Wijaya.

A agência vulcanológica 
da Indonésia elevou o alerta 
na região a seu nível mais ele-
vado e pediu que moradores e 
turistas não realizem ativida-
des em um raio de sete qui-
lômetros ao redor da cratera.

A população de sete vi-
larejos foi retirada do local. 
Algumas casas de madeira 
pegaram fogo. Autorida-

des pediram aos moradores 
que utilizem máscaras para 
evitar os efeitos das cinzas.

“Eu estava dormindo 
quando, de repente, a cama 
tremeu duas vezes, como se 
alguém tivesse batido nela. 
Vi que o vulcão havia en-
trado em erupção e saí cor-
rendo”, disse Hermanus 
Mite, uma cabeleireira de 
32 anos. “Havia cinzas e pe-
dras por todos os lados. Mi-
nha sala de estar pegou fogo, 
e eu perdi tudo que tinha.”

Imagens compartilhadas 
pelas autoridades mostraram 
o céu noturno avermelhado 
em torno do vulcão devi-
do à erupção.          Folhapress

Erupção de vulcão deixa ao 
menos dez mortos na 

Indonésia e força retirada 
de moradores

Chuva alaga aeroporto e 
estradas em Barcelona; 

Valência procura 
desaparecidos

Eleições nos EUA: como os 
americanos estão lidando com 

estresse eleitoral
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Crédito do BNDES 
para indústria supera 

agronegócio
Pela primeira vez, as 

operações de crédi-
to do Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
para a indústria superam o 
agronegócio desde 2016. As 
aprovações do BNDES para a 
indústria representaram 27% 
do total de crédito do banco 
no acumulado do ano até se-
tembro. O volume de crédito 
aprovado para agro repre-
sentou 26% do total do BN-
DES no acumulado do ano.

Até setembro, o banco 
aprovou R$ 154 bilhões para 
a Nova Indústria Brasil. Só 
em projetos de inovação fo-
ram R$ 9 bilhões, o maior 
valor já registrado pela insti-
tuição até hoje. 

“Houve uma mudança na 
qualidade do crescimento do 
Brasil, liderado pela indústria 
e pelos investimentos. Temos 
um grande desafio coletivo 
de dar prosseguimento a es-
ses indicadores tão promisso-
res, que revelam a confiança 
no investimento e na expan-
são de capacidade produtiva, 
fruto de condições macroeco-
nômicas favoráveis e de ini-
ciativas como a Nova Indús-
tria Brasil, que tem sido uma 
das grandes responsáveis por 
contribuir para o desenvolvi-
mento de uma indústria di-
gital, verde e exportadora”, 
afirmou o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante. 

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou, na sexta-

-feira (1º), dados da Pesquisa 
Industrial Mensal – Produção 
Física (PIM-PF) referentes 
a setembro. Os números re-
velam aumento de 1,1% na 
comparação com o mês an-
terior, com destaque para o 
aumento de 4,2% na fabri-
cação de bens de capital. No 
dia anterior também havia 
sido divulgada a queda na 
taxa de desocupação para 
6,4% no trimestre de julho a 
setembro, a segunda menor 
taxa de desocupação da sé-
rie histórica da PNAD Con-
tínua do IBGE, iniciada em 
2012.   A pesquisa mostrou 
que o aumento da ocupação 
no trimestre foi puxado pelo 
crescimento de 3,2% no em-
prego industrial.            ABR

Criptomoedas movimentam 
mais de R$ 200 bi no 
Brasil em 2024; 
há expectativa por maior 
regulação do setor

 Na última se-
mana (29), o 
Bitcoin atingiu 

um recorde histórico em reais, 
alcançando os R$ 400 mil. A 
valorização foi motivada pela 
eleição norte-americana e 
pela possibilidade de uma vi-
tória de Donald Trump, visto 
como mais pró-cripto pelo se-
tor. O investimento, contudo, 
não é para todos e é indicado 
para aqueles com maior tole-
rância à volatilidade do mer-
cado.

Criada em 2009, o Bit-
coin é a criptomoeda mais 
popular do mercado de ati-
vos. Segundo a plataforma 
de dados CoinMarketCap, ela 
ocupa 59% da capitalização 
do mercado de criptomoedas. 
A métrica considera o preço 
atual e a circulação do ativo 
no mundo.

Segundo dados da Re-
ceita Federal, divulgados em 
outubro, o mercado de crip-
tomoedas movimentou R$ 
248 bilhões no Brasil entre 
janeiro e setembro deste ano.

O Tether USDT e a USD 

Coin, criptomoedas indexadas 
ao dólar, e o Bitcoin (BTC), 
ativo mais popular do setor, 
foram os mais negociados do 
período. As criptos movimen-
taram R$ 153,7 bilhões, R$ 
9,9 bilhões e R$ 35 bilhões 
no país, respectivamente.

Os números podem ser 
mais altos, porque pessoas 
com menos de R$ 5.000 em 
criptos, segundo a legislação, 
não são obrigadas a informá-
-las ao órgão.

Hoje, existem mais de 
9.000 criptomoedas em cir-
culação no mundo. Em segui-
da ao Bitcoin, de acordo com 
informações da CoinMarke-
tCap, a segunda moeda com 
maior circulação é a Ethe-
reum, que representa 13% 
do mercado. Binance Coin 
(BNB), Tether, Solana, entre 
outras, somam, juntas, 28% 
do mercado. Especialistas do 
setor afirmam que não há um 
perfil específico de investidor 
para o qual as criptos são re-
comendadas. Eles identificam 
uma mudança nos últimos an
os.                                  Folhapress

Economistas preveem que Copom 
subirá Selic em 0,5 p.p. nesta semana e 
elevam previsão da inflação deste ano

Os economistas es-
peram que o Co-
pom (Comitê de 

Política Monetária) do Banco 
Central suba a taxa de juros 
para 11,25% na reunião que 
começa nesta terça-feira (5) e 
terminará no dia seguinte.

A previsão de alta de 0,5 
ponto percentual em relação 
ao patamar atual de 10,75% 
foi divulgada no boletim Fo-
cus desta manhã de segunda-
-feira (4).

Os analistas mantiveram 
também a previsão de um 
novo aumento de 0,5 ponto 
percentual na reunião de de-
zembro, o que levaria a Selic 
a terminar o ano em 11,75%, 
nível mantido há cinco sema-
nas no Focus.

A expectativa para a 
taxa básica de juros subiu 

ainda 0,25 ponto percentual 
para 2025 (de 11,25% para 
11,50%), 2026 (de 9,50% 
para 9,75%) e 2027 (de 9% 
para 9,25%).

Economistas ouvidos pela 
reportagem acreditam que o 
Copom decidirá pela alta de 
0,5 ponto percentual com a 
piora do cenário econômico.

Eles veem necessidade de 
um choque maior de juros para 
levar a inflação para a meta 
devido a uma série de fato-
res, sobretudo ao risco fiscal.

Depreciação cambial, 
diante de incertezas no am-
biente internacional com as 
eleições nos EUA, piora adi-
cional nas expectativas de 
inflação e resiliência da ati-
vidade econômica colocam 
pressão extra sobre a decisão 

do colegiado do Banco Cen-
tral.

Os economistas também 
aumentaram a previsão para 
a inflação deste ano de 4,55% 
para 4,59%. É a quinta sema-
na consecutiva que o IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) tem alta, 
superando o limite do teto da 
meta de 3% estabelecida pelo 
BC, com tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo.

O mercado ainda elevou 
a previsão para o IPCA de 
2025 (de 4% para 4,03%) e 
2026 (3,6% para 3,61%). O 
dólar também viu um aumen-
to e os analistas esperam que 
a moeda feche o ano em R$ 
5,50, contra R$ 5,45 da sema-
na passada.

Fernando Narazaki/Folhapress
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Governo está pronto para anunciar 
nesta semana pacote de corte de 
gastos, diz Haddad

Investigações sobre venda 
de decisões conectam 
personagens do agro na 
Bahia e em Mato Grosso

O presidente da 
Câmara dos 
D e p u t a d o s , 

Arthur Lira (PP-AL), desig-
nou o líder do União Brasil 
na Casa, Elmar Nascimento 
(BA), para ser relator do pro-
jeto de lei complementar que 
regulamenta a execução das 
emendas parlamentares.

Líderes ouvidos pela re-
portagem afirmam que esse 
é um gesto de Lira, numa 
tentativa de se reaproxi-
mar de Elmar. Eles dizem 
que esse é um projeto im-
portante para o Congresso 
e, portanto, dará visibilida-
de ao líder do União Brasil.

A proposta busca apresen-
tar uma solução para o imbró-
glio das emendas parlamenta-
res, que estão paralisadas por 
decisão do STF (Supremo 

Tribunal Federal), e gerou 
mais um capítulo do embate 
entre Congresso e Judiciário.

O Supremo determinou 
que a paralisação durasse 
até que o Legislativo edi-
tasse novas regras da libe-
ração dos recursos de forma 
transparente e rastreável.

As emendas são uma 
forma pela qual deputados 
e senadores conseguem en-
viar dinheiro para obras e 
projetos em suas bases elei-
torais e, com isso, ampliar 
seu capital político. A priori-
dade do Congresso, porém, 
é atender seus redutos elei-
torais, e não as localidades 
de maior demanda no país.

A proposta que Elmar irá 
relatar foi acordada entre Le-
gislativo e Executivo e tem 
o respaldo de integrantes do 

Supremo. A previsão é que ela 
seja votada nesta segunda-fei-
ra (4) no plenário da Câmara.

Elmar rompeu com 
o presidente da Câmara, 
com quem mantinha es-
treita relação de amizade, 
após ter sido preterido por 
ele no processo de eleição 
da presidência da Câmara.

No começo das negocia-
ções em torno da sucessão de 
Lira, Elmar era considerado o 
favorito a receber a chancela 
do presidente da Casa, mas 
foi preterido e viu seu alia-
do de primeira hora apoiar 
Hugo Motta.Com isso, Elmar 
rompeu com o presidente da 
Câmara e se aliou ao líder do 
PSD, Antonio Brito, conside-
rado o nome mais governista 
entre os postulantes ao cargo. 

Victoria Azevedo/Folhapress 

Lira faz gesto de 
reaproximação a Elmar e 
entrega a ele relatoria de 

projeto das emendas

 Quatro anos se-
param a pri-
meira fase da 

maior operação policial sobre 
venda de decisões judiciais do 
Brasil, a Faroeste, na Bahia, 
do assassinato do advogado 
Roberto Zampieri em Cuiabá, 
pivô de um escândalo similar 
que chegou até o STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça).

Apesar do intervalo tem-
poral, ambos os casos se 
conectam por elos com um 
mesmo advogado que fez de-
lação premiada e por estarem 
ligados a disputas de terra em 
polos agropecuários.

Vanderlei Chilante, dela-
tor na Faroeste, era o repre-
sentante da família de Aníbal 
Manoel Laurindo em uma 
disputa de terras desde pelo 
menos 2003.

Aníbal é suspeito de ser 
o mandante do assassinato 
de Zampieri, morto dentro do 
carro, com dez tiros, em fren-
te ao seu escritório na capital 
mato-grossense.

No celular da vítima, a 
polícia encontrou mensagens 

que apontaram suspeitas de 
pagamentos de propina a um 
desembargador do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso 
(TJ-MT) e de relações com 
um lobista que negociava de-
cisões com gabinetes do STJ. 
Esse mesmo lobista é alvo de 
outro inquérito que levou ao 
afastamento de magistrados 
de Mato Grosso do Sul.

A polícia indiciou Aníbal 
com base em telefonemas e 
em um depósito feito a um 
dos executores do crime que 
ele justifica ter sido para par-
ticipação em uma reunião 
com parlamentares bolsona-
ristas em Brasília.

Mas, além disso, ele dis-
putava terras na região de 
Paranatinga (MT) com um 
cliente de Zampieri e vinha 
lançando suspeitas sobre a 
relação do advogado com 
o desembargador Sebastião 
de Moraes Filho, relator dos 
processos no TJ-MT e mais 
tarde foi afastado do tribunal 
pelo CNJ (Conselho Nacio-
nal de Justiça).

Folhapress

O ministro Fer-
nando Haddad 
(Fazenda) disse 

nesta segunda-feira (4) que o 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) está pronto para 
anunciar ainda nesta semana 
o pacote de medidas de corte 
de gastos.

Haddad cancelou uma 
viagem à Europa e voltou a 
Brasília, para “se dedicar a 
temas domésticos”, de acor-
do com uma nota do Ministé-
rio da Fazenda divulgada no 
domingo (3). A mudança de 
planos atendeu a um pedido 
do presidente Lula, segundo 
a nota.

“Minha ida [à Europa] es-
tava dependendo dessa defini-
ção, se esta semana ou sema-
na que vem seriam feitos os 
anúncios. Como o presidente 
[Lula] pediu para eu ficar e 

como as coisas estão muito 
adiantadas do ponto de vista 
técnico, acredito que esteja-
mos prontos esta semana para 
anunciar [o pacote]”, afirmou.

A declaração foi dada de-
pois de reunião de Haddad 
com o presidente Lula no Pa-
lácio do Planalto para tratar 
de assuntos do G20. Também 
participaram do encontro os 
ministros Rui Costa (Casa Ci-
vil), Mauro Vieira (Relações 
Exteriores) e Márcio Macêdo 
(Secretaria-Geral).

No período da tarde, o 
ministro da Fazenda volta-
rá a se reunir com Lula para 
discutir as medidas de ajuste 
fiscal. O detalhamento ain-
da está sendo acertado pelos 
membros do governo. A pro-
posta foi discutida de forma 
mais ampla com o chefe do 

Executivo pela primeira vez 
na semana passada, em reu-
nião no Palácio da Alvorada.

“Em relação à Fazenda, 
tem várias definições que 
estão muito adiantadas. O 
presidente passou o final de 
semana, inclusive, trabalhan-
do no assunto, pediu que téc-
nicos viessem a Brasília para 
apresentar detalhes para ele. 
Eu penso que nós estamos na 
reta final”, disse.

Questionado se as me-
didas teriam caráter estrutu-
ral, Haddad evitou antecipar 
detalhes “por deferência ao 
presidente”. “Ele [Lula] que 
vai definir quem comunica, 
como comunica, o modelo de 
apresentação. Então, peço al-
gumas horas para a gente ter 
um encaminhamento da parte 
dele”, disse.

Nathalia Garcia/Folhapress
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Agronegócio

Principal destino das exportações 
brasileiras no mundo, Leste Asiático é 
foco de encontro promovido pela 
ApexBrasil e Ministério das Relações
Exteriores em Tóquio

Trading do BTG originou 
mais de 10 mi t em 
commodities agrícolas no 
último ano, diz CEO

Entre os dias 4 e 6 de 
novembro, Tóquio 
receberá o Encon-

tro dos Secoms, Sectecs e 
Adidos Agrícolas, realizado 
pela Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil) 
e o Ministério das Relações 
Exteriores, para debater as 
tendências de comércio e in-
vestimentos do Brasil com a 
região. Farão parte dos deba-
tes representantes dos mais 
diversos setores da iniciativa 
privada.

“O Leste Asiático é desti-
no de cerca de 1/3 das expor-
tações brasileiras e de parte 
importante do superávit co-
mercial brasileiro, mas temos 
o desafio de diversificar nos-
sas exportações, ainda mui-
to concentradas em poucas 
commodities. Por isso, o en-

contro dos Secoms, Sectecs e 
Adidos Agrícolas, com diálo-
go estreito com os empreen-
dedores brasileiros, é estraté-
gico para definirmos as ações 
que podem tornar as relações 
comerciais ainda mais benéfi-
cas para o Brasil”, comentou 
o presidente da ApexBrasil, 
Jorge Viana.

Durante o Encontro, 
a ApexBrasil vai lançar o 
Mapa Bilateral de Comércio 
e Investimentos Brasil-Ja-
pão. Fruto da parceria en-
tre a Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações 
e Investimentos (ApexBra-
sil), a Japan External Trade 
Organization (JETRO) e a 
Embaixada do Brasil em Tó-
quio, a primeira edição do 
“Mapa Bilateral de Comér-
cio e Investimentos – Brasil 
e Japão” apresenta uma aná-

lise abrangente das relações 
econômicas entre os países.

“Para além dos dados de 
comércio e da identificação 
de 300 oportunidades co-
merciais, que somam US$ 
63,1 bilhões em possíveis ex-
portações, o Mapa Bilateral 
Brasil-Japão traz ainda uma 
análise completa dos inves-
timentos bilaterais e apon-
ta que há muito espaço para 
incremento dos fluxos de in-
vestimentos entre os países. 
Podemos observar parte des-
se movimento por meio dos 
projetos greenfield japoneses 
anunciados no Brasil, entre 
2019 e 2023, que somaram 
mais de US$ 3 bilhões, ge-
rando potencialmente mais 
de 11 mil empregos”, afir-
mou o gerente de Inteligência 
da ApexBrasil, Igor Celeste.    

 Portal Notícias Agrícolas

A trading do BTG 
Pactual origi-
nou mais de 

10 milhões de toneladas de 
produtos agrícolas no último 
ano, disse o CEO do banco, 
Roberto Sallouti, nesta se-
gunda-feira.

“Originamos neste último 
ano mais de 10 milhões de to-
neladas de soja, milho, farelo 
de soja, óleo de soja e açú-
car, conectando o Brasil com 
mais de 45 países”, destacou 
ele, na abertura do AgroFo-
rum, evento promovido pela 
instituição.

Procurado, o banco não 
divulgou imediatamente da-
dos comparativos com perío-
dos anteriores.

Mas Sallouti ressaltou 
que, no mercado físico, “esta-
mos presentes em todas as re-
giões produtoras, em toda a ca-
deia do agronegócio” do país.

O agronegócio já repre-
senta cerca de 20% do por-
tfólio de crédito do BTG, 
incluindo os segmentos agrí-

colas, da pecuária, logística 
e armazenagem, acrescentou 
ele, indicando que o banco 
tem crescido no setor.

Sallouti disse que, em 
crédito, o BTG está presente 
em todos os segmentos do 
agronegócio, desde sucos, 
sucroalcooleiro, grãos, ferti-
lizante, defensivos, biocom-
bustíveis e proteínas.

Na plataforma de gestão 
de recursos, Sallouti disse 
que o BTG tem “mais de 2 
bilhões de reais dedicados ao 
setor”, enquanto no segmen-
to de banco de investimento 
atua nas áreas de dívida, equi-
ty e fusões de aquisições.

Como investment 
banking, o BTG participou 
de mais de 20 transações 
do agronegócio nos últimos 
anos, representando mais de 
30 bilhões de reais em volu-
me, disse o executivo. O BTG 
também atua em seguro agrí-
cola, com quase 3 mil produ-
tores atendidos, revelou seu 
presidente.        Portal Notícias Agrícolas

A partir de janei-
ro a vida da 
população do 

estado de São Paulo, 44,4 mi-
lhões de pessoas, segundo o 
último censo do IBGE, pode 
ser impactada com o aumen-
to de preços dos alimentos 
mais básicos, como pão e la-
ticínios, com o desemprego, e 
com a perda de empresas para 
outros estados. Esse foi o tom 
da reunião na sede da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo (Fa-
esp), onde representantes de 
diversos segmentos da cadeia 
produtiva – produtores, in-
dústria, comércio e serviços 
– demonstraram preocupação 
com a perda dos incentivos 
fiscais no agronegócio pau-
lista.

O presidente da Faesp, 
Tirso Meirelles, reforçou 
que esse é um momento de 
união de todos os paulistas 
para alertar o governador 
Tarcísio de Freitas do futuro 
incerto que ronda o campo, 
principalmente. Com mar-
gens reduzidas, o término dos 
incentivos do ICMS do setor 
traz consequências negativas 
que podem tornar inviável a 
continuidade da produção em 
diversas cadeias. Num mo-
mento em que o agro paulista 
lidera as exportações, seria 
um grande retrocesso.

“Temos no governador 
um homem sensível aos pro-
blemas do campo, conhece-
dor da importância do setor 
agropecuário não apenas para 
São Paulo, mas para o Brasil. 

Com as discussões em torno 
da regulamentação da refor-
ma tributária já há uma ten-
são entre os produtores rurais 
em relação à redução de alí-
quotas, conquistada há alguns 
anos. Se houver o fim dos in-
centivos a partir do próximo 
ano, as perdas serão incalcu-
láveis”, frisou Meirelles.

O termo mais utilizado 
por todos os representantes 
das indústrias, do setor de 
fertilizantes e defensivos e da 
produção foi apreensão. O ju-
rista Ives Gandra, que tem es-
tudado a Reforma Tributária, 
lamenta que não exista uma 
visão de empreendedor, no 
âmbito dessa discussão em 
Brasília, e ressalta que todos 
os grandes tributaristas foram 
contrários ao texto aprovado.

Portal Notícias Agrícolas

Agro paulista se movimenta 
para manter incentivos
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Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,542
Dólar (EUA) - 5,7898
Franco (Suíça) - 6,7113
Iene (Japão) - 0,03809
Libra (Inglaterra) - 
7,5181
Peso (Argentina) - 
0,005837

Peso (Chile) - 0,006076
Peso (México) - 0,2893
Peso (Uruguai) - 0,1392
Yuan (China) - 0,8155
Rublo (Rússia) - 0,05887
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 6,3109

Cotação das moedas

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 5,7892 / R$ 5,7898 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,7810 / R$ 5,7830 *
Turismo - R$ 5,8261 /

 R$ 6,0061
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: -1,47%

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: 1,86% 
Pontos: 130.514

Volume financeiro: 
R$ 19,401 bilhões

Maiores altas: Movida 
ON (12,70%), Viveo ON 

(11,59%),  Cogna ON 
(11,03%)

Maiores baixas: Fica ON 
(-9,57%), Mobly ON 

(-8,61%), Energisa MT 
ON (-5,92%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,28%

Dow Jones (Nova York): 
-0,61%

Nasdaq (Nova York): 
-0,33%

CAC 40 (Paris): -0,5%
Dax 30 (Frankfurt): 

-0,56%
Financial 100 (Londres): 

0,09%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-2,63%
Hang Seng (Hong Kong): 

0,3%
Shanghai Composite 

(Xangai): 1,17%
CSI 300 (Xangai e Shen-

zhen): 1,41%
Merval (Buenos Aires): 

1,68%
IPC (México): 0,52%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Fevereiro 2024: 0,83%
Março 2024: 0,16%
Abril 2024: 0,38%
Maio 2024: 0,46%
Junho 2024: 0,21%
Julho 2024: 0,38%

Agosto 2024: -0,02%
Setembro 2024: 0,44%

Edição impressa produzida pelo Jornal Data Mercantil com 
circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site:
https://datamercantil.com.br/publicidade-legal
A autenticação deste documento pode ser conferido através do
QR CODE ao lado

Comunicado de Extravio de Livros Societários
Attuale Participações S.A., inscrita no CNPJ/MF nº 33.150.769/0001-45, com seus atos constitutivos 
arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.300.618.521, com sede social 
localizada na Cidade de Atibaia, Estado de São Paulo, na Rodovia Dom Pedro I, Km 73, s/nº, Anexo I, Bairro 
Jardim Brogotá, CEP 12954-903, vem por meio desta publicação, comunicar a quem possa interessar, o 
extravio dos seguintes livros societários: (i) livro de registro de Atas das Assembleias Gerais, registrado na 
Junta Comercial do Estado de São Paulo sob nº de ordem 01, em 28 de agosto de 2023, registro nº 441.290; 
(ii) livro de registro de Atas das Reuniões do Conselho de Administração, registrado na Junta Comercial do 
Estado de São Paulo sob nº de ordem 01, em 28 de agosto de 2023, registro nº 441.291; e (iii) livro de 
registro de Atas das Reuniões de Diretoria, registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob nº de 
ordem 01, em 28 de agosto de 2023, registro nº 441.292. Atibaia-SP, 01 de novembro de 2024. A Diretoria.

Instituto Nacional Unimed
CNPJ/MF nº 19.449.774/0001-22

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os senhores associados do Instituto, na forma de seu artigo 18º do seu Estatuto Social, convocados 
para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se exclusivamente na modalidade digital, 
no dia 13 de novembro de 2024, as 10h, em 1ª convocação, e às 10h30, em segunda convocação, com 
a seguinte ordem do dia: (i) Dissolução do Instituto; (ii) Nomear o responsável pela guarda e preservação 
da documentação do Instituto; (iii) Destinação do patrimônio (bens ativos e passivos). A participação 
deverá ser feita ao endereço eletrônico juridico@unimed.coop.br para fins de registro e admissão à 
Assembleia Geral Extraordinária; sendo o link encaminhado para os associados até 5 (cinco) dias antes da 
realização da Assembleia. São Paulo/SP, 05 de novembro de 2024. Omar Abujamra Junior – Presidente.
 (05, 06 e 07/11/2024)

Althaia S.A. Indústria Farmacêutica
CNPJ/MF nº 48.344.725/0007-19 – NIRE 35.300.525.892

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 01 de novembro de 2024
Data, Hora e Local: Em 01/11/2024, às 11h00, na sede da Companhia. Convocação e Presença: As 
formalidades de convocação foram dispensadas em face do comparecimento da totalidade dos membros 
do Conselho de Administração da Companhia. Mesa: Presidente: Cláudio Roberto Ely; Secretário: Jairo 
Aparecido Yamamoto. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: (i) 
aprovar a instalação do Comitê de Auditoria Estatutário (CoAud), regido pelo Regimento Interno do Comitê 
de Auditoria, o qual, rubricado pela Mesa, fica arquivado na sede social da Companhia. Ato contínuo, e em 
observância do Regimento Interno do Comitê de Auditoria Estatutário (CoAud), foram eleitas as pessoas a 
seguir indicadas para comporem o referido comitê, todos por um mandato unificado de 2 anos a partir da 
presente data: (I) o Sr. Reinaldo Guerreiro, RG nº 6.156.523-4, CPF/ME nº 503.946.658-72, para o cargo 
de Coordenador do Comitê de Auditoria Estatutário; (II) a Sra. Aline Aparecida Yamamoto Zampieri, RG 
nº 41.997.483-0, CPF/ME  nº 337.956.018-94, podendo ser representada por sua bastante procuradora, a 
Sra. Márcia Regina Hirota Yamamoto, RG nº 13.120.467-1 SSP/SP, CPF/MF nº 144.548.298-37, para o 
cargo de membro do Comitê de Auditoria Estatutário; (III) o Sr. Paschoal Tadeu Russo, RG nº 9.519.592-0, 
CPF/ME nº 013.680.758-51, para o cargo de membro do Comitê de Auditoria Estatutário. Os membros do 
Comitê de Auditoria Estatutário ora eleitos tomarão posse em seus respectivos cargos no prazo de até 30 
dias contados da presente data mediante a apresentação: (i) do respectivo termo de posse a ser lavrado 
em livro próprio da Companhia, contendo as declarações em atendimento à lei e à regulamentação em 
vigor; (ii) da declaração de desimpedimento, para os fins do artigo 147 da Lei nº 6.404/76 e do Artigo 2º 
da Instrução CVM nº 367/02; e (iii) da declaração dos valores mobiliários por eles eventualmente detidos 
de emissão da Companhia e de suas sociedades controladas ou do mesmo grupo, nos termos do artigo 
157 da Lei nº 6.404/76. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a 
quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos pelo tempo 
necessário à lavratura da presente ata, a qual, após reaberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada por 
todos os presentes. Atibaia-SP, 01/11/2024. (ass.:) Mesa: Cláudio Roberto Ely – Presidente da Mesa; 
Jairo Aparecido Yamamoto – Secretário da Mesa.

Cooperativa Habitacional Jardim Vitória
CNPJ/MF nº 40.221.677/0001-74

Edital de Convocação da Assembléia Geral Extraordinária
O Sr. Presidente Edgard Silva dos Santos Filho, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, 
convoca todos os membros, para participarem da Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada no 
dia 18 de novembro de 2024, com a primeira chamada as 14:00 horas e em segunda chamada as 15:00 
horas, na sede da Cooperativa situada na Rua Idalina Fernandes Cavalheiro nº 20, Jardim Vitória, Embu 
das Artes/SP, CEP 06810-631, respeitando os termos estabelecidos no seu Estatuto, para deliberação 
dos seguintes temas: Ordem do Dia: 1. Deliberação acerca da liquidação e extinção da cooperativa. 
Para efeitos de apuração de quórum a Cooperativa faz saber que conta hoje com 12 associados. 
Embu das Artes, 30 de outubro de 2024. Edgard Silva dos Santos Filho – Diretor Presidente.

Healthcare Consulting Serviços Médicos S/A
CNPJ nº 10.172.974/0001-06 – NIRE 35.300.470.176
Assembleia Geral Ordinária – Edital de Convocação

Ficam os senhores acionistas convocados a comparecerem para a Assembleia Geral Ordinária da Companhia 
a realizar-se no dia 14 de novembro de 2024 às 10:00 horas, em primeira chamada, e às 10:30 horas, 
em segunda chamada, excepcionalmente na Rua Cônego Eugênio Leite, nº 933, cj. 51, bairro Pinheiros, 
na Capital do Estado de São Paulo, CEP nº 05414-012, a fim de deliberarem sobre as seguintes ordens 
do dia: (i) a tomada de contas dos administradores relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro 
de 2022; (ii) o exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
findo em 31 de dezembro de 2023, publicadas digitalmente, nos termos do art. 294, III, da Lei 6.404/76, 
na Central de Balanços (https://www.gov.br/centraldebalancos), com Hash (a) E49645F0D5E60911AAAA-
B0CC0E254D93B2482D5C e (b) F564C347162CF0F2C20B48EAE20E6EEC16C91CCC; (iii) alteração das 
regras atinentes à diretoria da Companhia; e (iv) eleição da diretoria. Os documentos referentes à ordem 
do dia estão à disposição dos acionistas na sede da sociedade. Os acionistas que se fizerem representar 
por procuradores deverão encaminhar para a sede os mandatos outorgados no prazo de até 48 horas 
antes da Assembleia. São Paulo, 30/10/24. Flávia Kfouri – Diretora Presidente. (01, 02 e 05/11/2024)

Taxas de juros dos DIs 
caem 20 pontos-base 
à espera de fiscal e 

eleição dos EUA

Os juros futuros fe-
charam mais de 
20 pontos-base no 

período da tarde, conforme 
o mercado calibra as expec-
tativas de que o governo fe-
deral anuncie um pacote de 
contenção de despesas nesta 
semana. O prazo foi citado 
pelo próprio ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, de-
pois de ter cancelado viagem 
à Europa para cuidar de “te-
mas domésticos” a pedido do 
presidente Lula. No exterior, 
o alívio nos rendimentos dos 
Treasuries e do dólar, após 
pesquisas eleitorais aponta-
rem aumento da chance de 
que a candidata democrata, 
Kamala Harris, seja eleita 
nos Estados Unidos também 
contribui para o movimento.

A taxa do DI para janeiro 
de 2026 caiu a 12,880% nes-
ta segunda-feira, de 13,089% 
do ajuste de sexta-feira; a 
do DI para janeiro de 2027 
recuou de 13,27% do ajuste 
anterior para 13,03%; e a do 
DI para janeiro de 2029 ce-
deu de 13,29% do ajuste para 
13,04%.

Os ajustes no mercado 
de juros começaram desde a 
abertura do pregão, visto que 
o cancelamento da viagem de 
Haddad à Europa, divulgado 

no domingo, para cuidar de 
“temas domésticos” foi inter-
pretado como um maior sen-
so de urgência por parte do 
governo em relação ao aperto 
fiscal.

O economista-chefe da 
Nova Futura, Nicolas Bor-
soi, considera que na sema-
na passada o mercado teve a 
percepção de que havia um 
desarranjo no governo brasi-
leiro, principalmente diante 
do “sinal bizarro” de Haddad 
viajando em um momen-
to que “não fazia sentido”. 
Contudo, conforme Haddad 
cancelou a viagem a pedido 
do presidente Lula, essa per-
cepção de desarranjo se re-
duziu um pouco e contribuiu 
para queda de juros no Brasil. 
“Não é nem que a questão de 
risco fiscal melhorou. Acho 
que investidores ainda estão 
ressabiados com a capacida-
de do governo de controlar 
gasto, mas nossos juros estão 
muito esticados”, pondera.

Haddad disse no fim da 
manhã que acredita que ain-
da nesta semana será possível 
anunciar as medidas de corte 
de gastos. “Essas medidas 
são muito importantes para 
que o governo consiga re-
cuperar a confiança do mer-
cado.                   IstoÉDinheiro
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Negócios

Vibra, ex-BR Distribuidora, pode 
perder autorização de revenda por 

etanol irregular

Audi inicia renovação de 
produtos no Brasil com 

SUV elétrico Q6

O SUV elétrico 
Q6 não é apenas 
o principal lan-

çamento da Audi no ano em 
que completa 30 anos de Bra-
sil. Trata-se do produto mais 
importante para a montado-
ra alemã nesta década, após 
um longo período sem um 
veículo realmente inovador.

O modelo está prestes a 
ser entregue aos primeiros 
compradores no Brasil -a 
pré-venda teve início em se-
tembro. O preço parte de R$ 
529.990, valor que o coloca 
em disputa direta com BYD 
Tan (R$ 536,8 mil) e BMW 
iX3 (R$ 500.950). Em uma 
faixa inferior de preço, há o 
Zeeqr 001 (a partir de R$ 428 
mil) e o Volvo C40 Ultimate 
(R$ 419.950).

A nova base PPE (sigla 
em inglês para plataforma elé-
trica premium) é o principal 
elemento da mudança. Com 
cerca de 400 quilos a menos 
que os modelos da linha Q8 
e-tron, o lançamento pode 
ir mais longe usando con-

juntos menores de baterias.
Os testes realizados pela 

Folha em parceria com o Ins-
tituto Mauá de Tecnologia 
mostram que os SUVs elé-
tricos da Audi vendidos até 
então rápidos, mas o desem-
penho combinado aos 2.715 
quilos do Q8 Sportback (R$ 
729.990), por exemplo, leva a 
um consumo alto de energia.

Segundo o padrão de me-
dição do Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrologia, Nor-
malização e Qualidade Indus-
trial), o Q6 pode rodar até 411 
km com uma carga completa. 
No uso urbano, é possível 
estimar uma autonomia su-
perior a 500 km. No teste Fo-
lha-Mauá, o Q8 foi capaz de 
percorrer 387 km na cidade.

A potência combinada 
dos dois motores elétricos 
é de 387 cv. De acordo com 
a montadora alemã, o novo 
SUV vai do zero aos 100 
km/h em 5,9 segundos, com 
velocidade máxima limitada 
a 210 km/h.

Eduardo Sodré/Folhapress

A Vibra Energia, 
que antes de 
ser privatizada 

se chamava BR Distribuido-
ra, pode perder a autorização 
para revenda varejista por 
reincidir na distribuição de 
combustíveis fora das espe-
cificações exigidas pela ANP 
(Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis).

A última decisão da área 
técnica da agência sobre esse 
assunto, que saiu no fim de 
setembro, negou recurso 
apresentado pela empresa e 
ratificou a penalidade impos-
ta à distribuidora de combus-
tíveis em agosto.

Em março de 2022 uma 
fiscalização da ANP fez co-
leta de uma carga de etanol 
hidratado comum comerciali-
zado pela Vibra e transporta-

do em Minas Gerais por um 
terceiro, a partir da base da 
empresa em Betim (MG).

Um relatório emitido 
três meses depois, em junho 
daquele ano, atestou que o 
combustível estava com pH 
(Potencial Hidrogeniônico) 
5.2, abaixo da especificação 
da ANP, que exige pH entre 
6.0 a 8.0, com tolerância de 
5.6 a 8.4.

Uma contraprova da aná-
lise foi emitida em setembro 
e atestou que o resultado na 
verdade era ainda mais distan-
te do exigido, com pH de 4.8.

Com isso, a área técnica 
da agência impôs à Vibra va-
lor mínimo de multa, que é de 
R$ 20 mil, já que a ANP não 
verificou nenhum agravante 
na pena. Segundo o processo, 
não foi comprovado que a em-
presa tenha tido algum ganho 

econômico com a infração.
Mas o órgão determinou 

a revogação da autorização 
para a empresa exercer a re-
venda varejista de combus-
tíveis, porque a companhia 
já tinha cometido essa mes-
ma infração no passado, em 
2019. Ou seja, houve reinci-
dência da Vibra.Agora, a de-
cisão da área técnica deve ser 
submetida à diretoria cole-
giada da ANP, mas ainda não 
tem data para o julgamento.

Em sua defesa, a Vibra 
argumentou que a empresa 
coletou uma amostragem do 
combustível em sua base de 
operação de Betim, na mes-
ma semana da coleta feita 
pela ANP, que mostra que o 
etanol estava com pH 6.3, ou 
seja, dentro dos critérios exi-
gidos pela agência.

Stefanie Rigamonti/Folhapress

A Abear (Asso-
ciação Brasilei-
ra das Empre-

sas Aéreas) anunciou nesta 
segunda-feira (4) que a Azul 
voltou a ser associada à enti-
dade, da qual também fazem 
parte a Latam e a Gol.

A Azul havia deixado a 
associação em maio de 2019, 
quando disse preferir repre-
sentar seus interesses de “for-
ma direta”.

A saída sucedeu uma di-
vergência entre a companhia 
aérea e suas duas grandes 
rivais do setor, Latam e Gol, 
após a crise da Avianca Brasil, 
que entrou em recuperação ju-
dicial em dezembro de 2018.

À época, a Azul tinha di-
vulgado um plano para com-
prar a maior parte dos ativos 
da Avianca Brasil, mas foi 
surpreendida semanas depois 
por anúncios da Latam e da 

Gol, também interessadas em 
entrar na disputa.

No comunicado em que 
anunciou a volta da Azul ao 
seu quadro de associadas, a 
Abear disse que o anúncio 
consolida o trabalho desen-
volvido pelo setor para forta-
lecer e unir as empresas com 
a perspectiva de implementa-
ção de uma agenda de longo 
prazo.

“O retorno da Azul ao 
quadro de empresas associa-
das é uma oportunidade para 
a construção de uma agenda 
de longo prazo que contem-
ple medidas estruturantes 
para melhorar o ambiente de 
negócios do setor, aumentar 
a competitividade e demo-
cratizar o transporte aéreo no 
país”, disse Jurema Monteiro, 
presidente da Abear, em nota.

A entidade foi funda-
da pela própria Azul e tam-

bém pelas empresas Latam, 
Avianca e Gol.

Na semana passada, a 
Azul anunciou um acordo 
com credores para um finan-
ciamento adicional como 
parte de uma reestruturação 
na empresa.

À Folha de S.Paulo o CEO 
da companhia, John Rodger-
son, disse na semana passada 
que o financiamento irá for-
talecer o caixa da empresa, o 
que, segundo ele, facilita uma 
possível fusão com a Gol.

O executivo afirmou que 
a companhia continua em 
conversa com a concorrente 
para uma fusão entre as duas 
empresas, que, juntas, repre-
sentaram mais de 60% do 
mercado aéreo brasileiro em 
setembro deste ano, segundo 
dados da Anac (Agência Na-
cional de Aviação Civil).

Paulo Ricardo Martins/Folhapress

Azul volta a entidade do 
setor após saída em meio a 

disputa pela Avianca
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